
  
    CAPÍTULO I 


    DESPERTANDO PARA NOVA ERA EDUCACIONAL


    Dr.ª Beatriz da Silva Rosa Bonadiman


    Não é a inteligência artificial que vai substituir os Professores. Professores que sabem utilizar irão substituir os que não sabem.


    Em um mundo cada vez mais conectado e digitalizado, a educação atravessa uma transformação sem precedentes. Atualmente, a inteligência artificial (IA) está no coração dessa revolução, desafiando paradigmas tradicionais e abrindo portas para possibilidades inimagináveis. O capítulo “Despertando para a Nova Era Educacional” é um convite para refletir e se preparar para os tempos transformadores que vivemos. Ele tem como propósito ser um guia prático e inspirador, ajudando professores a compreenderem e navegar pelos desafios e oportunidades da integração da IA generativa no ensino. Ao longo deste capítulo, faremos uma análise das mudanças em curso e das barreiras que os sistemas educacionais precisam superar. Vamos compreender como a IA está moldando diversos aspectos da sociedade e o que isso significa para o universo educacional. E, por fim, faremos uma reflexão interativa, um momento para que o leitor visualize seu papel nesse futuro e inicie a construção de sua visão como agente de mudança. Este capítulo é mais do que uma introdução; é um despertar. Ele busca engajar o leitor em uma jornada de autodescoberta e aprendizado, motivando-o a reimaginar a educação à luz das possibilidades oferecidas pela Inteligência Artificial.


    INTRODUÇÃO


    Embora a aplicação da IA na educação não seja uma novidade, seu avanço acelerado nos últimos dois anos despertou um interesse crescente em seu potencial para enfrentar desafios em diversas áreas educacionais. Nesse cenário, a IA generativa surge como uma aliada indispensável, capaz de personalizar trajetórias de aprendizagem, automatizar tarefas administrativas e elevar a qualidade do ensino. No entanto, como toda tecnologia disruptiva, sua adoção requer uma reflexão cuidadosa, que considere tanto as oportunidades quanto os desafios envolvidos (Srinivasan, 2022).


    Com um potencial transformador, a IA generativa pode impulsionar melhorias significativas nos resultados de aprendizagem, modernizar práticas pedagógicas e personalizar experiências educacionais. Além disso, desempenha um papel essencial na preparação de estudantes para um mundo cada vez mais digital — uma prioridade estratégica tanto em países desenvolvidos quanto em desenvolvimento.


    No entanto, no Brasil, o cenário apresenta desafios consideráveis. Dados do Censo Escolar de 2022 revelam profundas disparidades educacionais, evidenciando barreiras estruturais que dificultam a implementação de ferramentas de IA no cotidiano dos professores. Além disso, a adoção de metodologias inovadoras que utilizem IA ainda enfrenta resistências e limitações práticas, acentuando a necessidade de estratégias acessíveis e eficazes para integrar essas tecnologias ao contexto educacional brasileiro.


    Porém, em um panorama global, a IA é parte integrante das transformações fundamentais que moldam o mundo, com seu impacto e poder crescendo continuamente. No contexto educacional, as referências à IA costumam surgir sob a ótica das mudanças no mercado de trabalho e das novas competências exigidas para a vida profissional (Srinivasan, 2022).


    Nesse cenário, torna-se indispensável repensar os modelos de ensino brasileiros com políticas educacionais robustas que orientem e incentivem a integração de IA nas escolas. É fundamental que gestores educacionais formuladores de políticas públicas compreendam a importância de criar diretrizes claras e flexíveis, capazes de acompanhar a rápida evolução da inteligência artificial. Além disso, a construção de um currículo inovador, que incorpore o uso ético e criativo da IA em sala de aula, é essencial para promover o pensamento crítico, a resolução de problemas e a colaboração. Esse currículo deve equilibrar o desenvolvimento de competências tecnológicas com valores humanos, preparando os estudantes para interagir de forma responsável e produtiva com as tecnologias emergentes. Esse processo exige que os professores desenvolvam novas habilidades, assumindo um papel central na preparação dos estudantes para os desafios e oportunidades do futuro.


    O cenário atual da educação e os desafios enfrentados


    O cenário educacional atual global e no Brasil é marcado por uma série de desafios, exacerbados pela pandemia da COVID-19, que evidenciou as desigualdades existentes e introduziu novos obstáculos. O sistema educacional enfrenta questões relacionadas à inclusão, ao acesso à tecnologia e à qualidade da educação, que têm implicações significativas tanto para estudantes quanto para professores. Esses desafios são agravados por barreiras estruturais e pedagógicas, bem como por disparidades socioeconômicas que afetam os resultados educacionais.


    Sem dúvidas, a pandemia da COVID-19 forçou uma mudança sem precedentes para a aprendizagem remota, revelando disparidades gritantes no acesso e na infraestrutura digitais. O Banco Mundial estima que a pobreza de aprendizagem — a incapacidade de ler e entender um texto simples aos 10 anos — pode afetar até 70% das crianças em países de baixa e média renda, marcando um aumento significativo em relação aos níveis pré-pandêmicos.


    No Brasil, nas últimas décadas, o acesso à educação para crianças e jovens foi ampliado, reduzindo parte da diferença em relação a países mais desenvolvidos. A Educação Infantil cresceu, quase todas as crianças estão matriculadas nos anos iniciais do ensino fundamental, e cerca de 80% dos adolescentes frequentam os Anos Finais. Além disso, mais da metade dos estudantes seguem para o Ensino Médio. O Ensino Superior também expandiu, com mais oportunidades para pessoas em situação de vulnerabilidade (OECD, 2021)


    Embora o acesso à “sala de aula” tenha aumentado, o nível de escolaridade e o acesso à educação ainda estão abaixo da média dos países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Os mais vulneráveis enfrentam dificuldades não só para entrar, mas também para continuar na escola. Assim, a escolaridade e o acesso à educação variam muito entre diferentes regiões e grupos sociais no Brasil. Embora fatores como condição socioeconômica e desigualdades regionais afetem vários países, esses impactos são ainda mais fortes no Brasil (OECD, 2021).


    O acesso à educação é essencial para o desenvolvimento da sociedade, mas uma educação desatualizada pode deixar os estudantes despreparados e menos competitivos. Sendo assim, é fundamental garantir o acesso a uma educação moderna e atualizada, que prepare de forma efetiva os alunos para os desafios e oportunidades do mundo real.


    Para que isso aconteça, é indispensável investir na formação contínua e de qualidade dos professores, que muitas vezes têm dificuldade em acompanhar o ritmo acelerado das inovações tecnológicas. Além disso, a falta de recursos pedagógicos atualizados, a infraestrutura inadequada, a desigualdade no acesso às tecnologias e a ausência de estratégias pedagógicas que integrem a inteligência artificial de maneira ética e criativa tornam esse cenário ainda mais desafiador.


    Provavelmente você está pensando o tempo todo nos desafios do ensino básico. No entanto, o ensino superior também passa por grandes transformações. As universidades enfrentam desafios em um cenário cada vez mais competitivo, precisando se adaptar às novas demandas para se tornarem mais ágeis, inovadoras e criativas. Caso contrário, correm o risco de comprometer sua própria sobrevivência. Esse é um problema complexo, especialmente para as universidades brasileiras, que precisam manter a qualidade do ensino mesmo, muitas vezes, lidando com recursos financeiros limitados (Pascuci e Fishlow, 2023).


    Os desafios da educação são globais e afetam todos os níveis de ensino, seja básico ou superior, público ou privado, em países desenvolvidos ou em desenvolvimento. Cada contexto apresenta suas particularidades, sim, mas todos enfrentam grandes dificuldades diante da rápida evolução tecnológica. A necessidade de adaptar currículos, capacitar professores e integrar novas ferramentas digitais ao processo de aprendizagem é urgente para garantir que os estudantes desenvolvam habilidades relevantes para o século XXI. Além disso, é essencial promover o acesso equitativo à tecnologia e criar políticas educacionais que incentivem a inovação e o pensamento crítico. Somente com ações integradas será possível transformar a educação em um espaço inclusivo, dinâmico e preparado para os desafios do futuro.


    A ascensão da Inteligência Artificial no cotidiano


    Professor, você provavelmente já recebeu notificações de sites de compras sugerindo produtos que despertaram seu interesse ou indicações de filmes na Netflix que pareciam feitos sob medida para você. E talvez tenha se perguntado: “Como eles sabem que eu preciso disso?” e, muitas vezes, acaba comprando ou assistindo. Essa é a inteligência artificial presente no seu dia a dia, de forma sutil e eficiente. Ela está muito mais presente do que imaginamos e faz parte da nossa rotina há muito mais tempo do que pensamos. Seja nos assistentes virtuais, nos algoritmos das redes sociais ou nos sistemas de navegação, a IA já influencia decisões, otimiza processos e personaliza experiências.


    Parece que estamos falando de algo novo, porém a história da IA tem raízes que remontam a milênios, originando-se de reflexões filosóficas sobre o funcionamento da mente humana. Contudo, a IA como campo científico surgiu oficialmente na década de 1950, impulsionada pelo surgimento dos computadores (McCorduck et al., 1977). Inicialmente, seu desenvolvimento foi motivado por demandas militares durante a Segunda Guerra Mundial, mas, na década de 1960, a pesquisa se expandiu para áreas biológicas, com o objetivo de simular redes neurais humanas (Fernandes et al., 2018).


    Os avanços acelerados na ciência da computação foram fundamentais para o crescimento da IA, promovendo inovações em diversos setores. Atualmente, sistemas de IA utilizam algoritmos de processamento de linguagem natural para interpretar e reproduzir experiências humanas, transformando-as em padrões de dados. Com sua evolução constante, a IA abre caminho para novas formas de inteligência não humana, desafiando e ampliando nossa compreensão sobre o conceito de inteligência e sobre a própria história da humanidade (Bonaldo, 2023).


    Porém o acesso aos modelos de IA por muito tempo ficou limitado às suas áreas técnicas, o acesso aberto teve um marco histórico com o lançamento do Chat GPT em novembro de 2022. Esse momento revolucionou a forma como a humanidade interage com a tecnologia, tornando a inteligência artificial acessível a qualquer pessoa com um computador e conexão à internet. A simplicidade desse acesso permitiu que indivíduos de diferentes áreas e níveis de conhecimento explorassem novas possibilidades, impulsionando a criatividade, a inovação e a produtividade em diversas atividades


    Diante desse cenário, não dá para ignorar o quanto a IA pode ajudar na educação. Do mesmo jeito que a IA já indica filmes, músicas ou produtos que combinam com você, ela também pode ser uma grande aliada na sala de aula. Com essa tecnologia, é possível adaptar os conteúdos para cada aluno, organizar melhor as tarefas e deixar o aprendizado mais interessante. Para os professores, a IA traz a chance de inovar, tornando as aulas mais dinâmicas, interativas e acessíveis para todos. Usando a IA de forma ética e responsável, a educação pode avançar e preparar melhor os estudantes para os desafios do futuro, desenvolvendo habilidades importantes como pensamento crítico, criatividade e solução de problemas.


    Reflexão Interativa: Onde você se vê nessa nova era?


    Vivemos um momento de transformação sem precedentes, em que a IA deixou de ser uma ideia distante e passou a fazer parte do nosso cotidiano. Desde sugestões de filmes nas plataformas de streaming até ferramentas que facilitam o trabalho e a aprendizagem, a IA está presente de forma discreta, mas poderosa, influenciando a forma como vivemos, trabalhamos e aprendemos. Esse avanço rápido levanta uma pergunta essencial: onde você se vê nessa nova era?


    Para nós, professores, essa reflexão é ainda mais importante. A IA não é apenas uma ferramenta tecnológica, mas uma oportunidade de reinventar a educação. Mas para que isso aconteça de forma efetiva, é preciso estar disposto a aprender continuamente, explorar novas ferramentas e adaptar as práticas pedagógicas.


    Imagine como a sua sala de aula pode ser transformada com o apoio da IA e responda essas perguntas.


    Quais estratégias você pode adotar para tornar o aprendizado mais significativo?


    Como você pode usar a tecnologia para desenvolver habilidades essenciais nos seus alunos, como pensamento crítico, criatividade e resolução de problemas?


    A principal reflexão que devemos ter ao encerrar este capítulo é a certeza de que não podemos ficar estagnados. A educação exige movimento constante, atualização contínua e a busca incessante por conhecimento, independentemente das políticas públicas vigentes. Lembro-me de uma professora que sempre dizia que a única profissão que nunca para de estudar é a de professor. Isso porque cabe a ele a responsabilidade de acompanhar as transformações do mundo e preparar cidadãos críticos, criativos e conscientes para a sociedade. Mais do que nunca, é essencial que educadores assumam esse compromisso com a evolução, abracem as inovações e sigam aprendendo, pois só assim poderão inspirar e transformar vidas.


    Chegou a hora de refletir sobre como você pode ser um agente de mudança, inspirando seus alunos a explorarem o potencial da tecnologia de forma ética, consciente e criativa. A educação tem o poder de moldar o futuro, e você, como educador, tem um papel fundamental nessa construção.


    Propomos aqui um exercício de autorreflexão:


    1. Como você percebe sua relação atual com as tecnologias digitais?


    2. Quais são seus maiores medos em relação à inserção da IA na educação?


    3. Que potencialidades você vislumbra na integração entre tecnologia e prática pedagógica?


    4. Você está pronto para abraçar a inovação e transformar a educação com a inteligência artificial?
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    CAPÍTULO II 


    EXPLORANDO A METODOLOGIA IATIVA®


    Dr.ª Maria Fernanda Francelin Carvalho


    “A única forma de chegar ao impossível é acreditar que é possível.”


    Lewis Carroll - Alice no país das maravilhas


    APRESENTAÇÃO


    Antes de entrar propriamente dito, nas metodologias IAtiva®, gostaria de dedicar algumas páginas deste capítulo para debruçarmos o olhar sobre as perspectivas de como aprendemos. Não vejo outra forma de iniciar um estudo metodológico sem discutir como esse processo acontece.


    Iniciando pela perspectiva da influência que sofremos, em decorrência das nossas experiências pessoais, começo indagando: Como aprendemos que se aprende? Quanto tempo estivemos nas posições de estudantes nos bancos escolares, quais ferramentas e modelagens pedagógicas de estudos nos foram apresentados? Sobre todas estas perguntas, creio que a resposta é: Escassa ou mesmo nenhuma variação do método de exposição. Replicamos aquilo que tivemos, sendo uma experiência prazerosa ou não.


    Este cenário impacta diretamente a forma como atuamos na educação. Que nos dias atuais exige mais do que transmitir conhecimento: é preciso planejar de maneira estratégica e funcional para atender às novas demandas e a um público cada vez mais diverso. Além disso, enfrentamos o desafio de deixar de lado métodos tradicionais, explorar novas estratégias e nos manter atualizados, tudo isso enquanto lidamos com a rotina intensa de sala de aula.


    É nesse cenário desafiador que surgem as Metodologias IAtiva® como uma verdadeira revolução na educação. Elas representam uma mudança de paradigma, colocando o ser humano no centro do processo de aprendizagem. Por meio do uso eficiente e intencional das tecnologias, especialmente da IA, as Metodologias IAtiva® permitem automatizar tarefas e liberar mais tempo para o professor focar no que realmente importa: criar experiências de ensino emocionantes, criativas e personalizadas. Essa abordagem inovadora transforma a educação em algo mais humano, dinâmico e alinhado com as necessidades do futuro.


    Agora, imagine poder entrar em sua sala de aula, com jornadas únicas para cada aluno, respeitando os tempos e processos individuais, aproveitando todas as fontes de informações disponíveis, tudo de forma organizada em sequências pesadas em cada etapa, em intuitos genuínos de desenvolvimento de competências, para isso a utilização da inteligência artificial de forma consciente traz luz, não apenas como um caminho, mas como apenas o primeiro passo de uma jornada também única a você docente.


    INTRODUÇÃO


    Sabemos que o processo de aprendizagem possui inúmeras variáveis que podem interferir em seu sucesso. Sendo assim, as metodologias podem ser classificadas como métodos de ensino que usamos e aplicamos durante nossos momentos de interação com os alunos em sala de aula ou fora dela, de forma que possam ser aproveitadas de todas as variáveis existentes da vida dos estudantes para que esta integração aconteça da melhor maneira possível, tornando o ensino duradouro e significativo. Trata-se de um processo empírico, no qual percebemos o mundo e aprendemos com nossas experiências, enquanto as metodologias em sala de aula devem seguir estratégias previamente definidas.


    Para além desta perspectiva do processo de aprendizagem que aconteceu e acontece no decorrer da história, hoje, na atualidade, não podemos negar que a quantidade de informações disponíveis em tempo real, e junto com ela as distrações que temos nos dias de hoje, inundam também o campo da aprendizagem e, por esta razão, devemos utilizar todas as possibilidades.


    Vamos relembrar um pouco sobre metodologias ativas. Pesquisas em neurociências comprovam que os processos de aprendizagem são únicos em cada pessoa e, assim, cada um aprende o que é mais relevante e faz mais sentido para si, ou seja, aquelas experiências que geram mais conexões e significado com o meio qual vivem, aprendemos aquilo que nos interessa, sendo assim nosso papel como docentes é trazer essa conexão dos conteúdos a serem ministrados de forma que estes façam sentido para a vida de nossos estudantes, gerando neles curiosidade e interesse em aprender.


    Será que nosso modo de ensinar, tem acompanhado o avanço tecnológico das demais áreas?


    Será que há algum modo do qual podemos nos aproximar mais de nossos estudantes, de forma real, gerando experiências memoráveis?


    Estes questionamentos podem e são respondidos quando unimos nosso conhecimento à evolução, não nos permitindo ficarmos parados. A evolução acontece em todas as áreas e a educação não pode ficar para trás.


    PILARES DO APRENDIZADO ATIVO


    Aprender de forma ativa está delineado em um contexto em que o aprendiz e o docente possuem papéis definidos, neste processo, o professor deve despertar a curiosidade do estudante e acompanhar todo o processo de aprendizado, ajudando a organizar o conteúdo, que pode ser explorado de várias maneiras.


    Estudos mostram que o processo de aprendizado pode ser pautado em três pilares: atenção, envolvimento ativo, feedback e consolidação. Vemos que dentro destes pilares há uma construção de envolvimento de começo, meio e fim. Por isso, o planejamento precisa incluir cada uma dessas etapas para alcançar os objetivos propostos.


    Vamos entender melhor cada um desses pilares para que possamos usá-los de forma clara e objetiva no planejamento das aulas. Isso é fundamental, pois ter clareza no que queremos fazer, especialmente ao usar IA, nos ajuda a trabalhar de maneira mais precisa. Por isso, estamos nos preparando para criar uma lógica que facilitará nossas interações com as inteligências e ferramentas que vão apoiar esse processo.


    O primeiro pilar é a atenção. Respire fundo e olhe ao seu redor. Quantos sons e sensações estão presentes neste momento enquanto você lê estas palavras? Ouça com calma. Talvez você perceba o som dos carros passando lá fora, conversas ao longe ou até mesmo a televisão ligada. Veja com atenção. Note os detalhes ao seu redor: quadros na parede, uma
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    Implicações das mudanças 
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    Vantagens para professores e alunos
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